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Pedra de toque

ÔHerculano Pires escreveu que a obra de Kardec é a pedra de 
toque para aferir se alguma ideia, conceito ou prática trata -se 
de fato de DOUTRINA ESPÍRITA:

ÔO símbolo da pedra de toque é usado (...) para representar a 
Codificação do Espiritismo. Qualquer novidade que apareça no 
meio doutrinário pode revelar a sua legitimidade ou a sua 
falsidade num simples toque dos seus princípios com os da 
doutrina codificada .

ÔRespeitando quem pensa, age ou prega de modo diferente, o 
critério acima é o que adotamos aqui.

Extraído do site APRENDIZADO ESPIRITA NET



Assim, simbolicamente, para nós:

ÔJesus é a PEDRA ANGULAR ñ fundamentos proféticos, 
históricos e morais do Evangelho como a base em que se 
assenta o Espiritismo .

ÔKardec, a Pedra de toque ñ princípios doutrinários que 
testam as novidades do meio espírita .

ÔHerculano Pires, o metro ñ medida da integridade da 
Doutrina Espírita codificada por Kardec. 

ÔDeolindo Amorim, a lupa ñ análise penetrante e exposição 
didática de pontos doutrinários sensíveis. 

ÔCARLOS IMBASSAHY, A PENA ñ DEFESA DESTEMIDA DOS 
POSTULADOS ESPÍRITAS. 



Pois bem, hoje falaremos de

ÔCARLOS IMBASSAHY (1884-1969)

ÔDEFENSOR DESTEMIDO DOS POSTULADOS ESPÍRITAS



ANTES, porém, vamos lembrar que o 

ESPRITISMO

ÔÉ uma doutrina de LIBERDADE ESPIRITUAL, que nos convida 

a ver a LUZe interpretá -la

ÔO Espiritismo NÃO tem a pretensão de traçar diretrizes 

absolutas ao comportamento espírita

ÔPropõe VALORESe não ataca CONDUTAS

ÔNÃO critica religiões ou crenças dos outros

ÔNÃO se impõe. Ajuda e esclarece



Perseguições, críticas e condenações ao Espiritismo

ÔKardec, a seu tempo, viu o Espiritismo sendo criticado por
religiosos, filósofos e cientistas . Os primeiros, diziam -no obra e
artimanhas do diabo ; os segundos, de mistificação
intelectual ; os terceiros, de fraudes e truques .

ÔCarlos Imbassahy dizia que no Brasil os perseguidores do
Espiritismo haviam deixado, por inócuo, o método das
òpersegui­»esan¹nimasóe das òprofligações oraisó

ÔResolveram movimentar a campanha, vindo de público, com
o valor de seus conhecimentos, a responsabilidade dos seus
nomes, a autoridade das disciplinas que professam, dizer dos
inconvenientes, dos erros, da falácia do Espiritismo.

(Carlos Imbassahy, O Espiritismo à luz dos fatos )



Perseguições, críticas e condenações ao Espiritismo

ÔEm 1925, foi apresentado Projeto de Lei impondo restrições ao
curandeirismo, alegando -se:

ÔAs SOCIEDADES ESPÍRITASse mantém exclusivamente à
custa de meios ilícitos, explorando a credulidade pública .

ÔPor aquela época, acusavam o Espiritismo de curandeirismo ,
e misturavam o Espiritismo com práticas de mediunismo .

ÔNa ditadura de Vargas, a partir dos anos 1930, houve grande
perseguição ao Espiritismo e aos médiuns passistas e/ou
curadores .

ÔCentros espíritas foram fechados, e médiuns foram detidos
sob a acusação de curandeirismo .



Perseguições, críticas e condenações ao Espiritismo

ÔImbassahy escreveu acerca do livro Espiritismo e loucura , do
psiquiatra Xavier de Oliveira, cheio de falsas acusações ao
Espiritismo: E vai o psiquiatra por aí afora, embrulhando o
mediunismo , o Espiritismo, o histerismo, o idiotismo, tudo na
mesma colcha ...

(Carlos Imbassahy, O Espiritismo à luz dos fatos )

ÔMais à frente, em 1938, tentou -se atacar o Espiritismo pelo viés
político, negando -lhe o caráter religioso, procurando nivelá -lo a
crendices e superstições, cujas práticas pudessem se tornar
passíveis de repressões legais .

Ô (Parecer jurídico do Diretor de Ensino do Estado de São Paulo, publicado na Revista
de Educação , em 1942)

(Carlos Imbassahy, Religião )



Perseguições, críticas e condenações ao Espiritismo

ÔEm nossa terra, quando os doutos, com algumas e felizes

exceções, se propõem a tratar de Psiquismo ou de Espiritismo,

é para dizerem mal . E nesse dizer mal, como é bem de ver,

cometem os maiores enganos .

ÔEm geral, os maiores adversários do Espiritismo são, além dos

doutores em Teologia, os doutores em Medicina . É fácil

perceber a razão da inimizade : é que o Espiritismo cura .

Parece que todo mal vem daí .

(Carlos Imbassahy, O Espiritismo à luz dos fatos )



Pois bem, nessa perspectiva, hoje falaremos de

ÔCARLOS IMBASSAHY (1884-1969)

ÔDEFENSOR DESTEMIDO DOS POSTULADOS ESPÍRITAS

ÔAdvogado, jornalista e funcionário público

ÔIntelectual, humanista, profundo conhecedor da língua 

portuguesa, que dominava ainda outras línguas novilatinas

ÔAutor de 25 livros, a maioria de cunho espírita ou voltada à 

defesa do Espiritismo

ÔTradutor de obras espíritas

ÔCognominado o BOZZANO BRASILEIRO[Ernesto Bozzano, espírita, 

pesquisador e autor de obras em defesa do Espiritismo)



Traços da personalidade (1)

ÔImbassahy adotou um estilo novo de expor, alternando 

ensinamentos doutrinários com assuntos leves e até 

mesmo jocosos, que fossem capazes de atrair a 

atenção dos seus ouvintes. Com isso, aos poucos, foi 

criando escola, apesar de combatido por muitos

ÔAtacado por sábios e ignorantes, nunca deixou sem 

respostas acusações contra o Espiritismo, partisse de 

onde partisse, e nunca saiu perdedor de uma contenda

ÔPolemizou com MÉDICOS, LITERATOS, JURISTASE TEÓLOGOS, mas 

seus contendores não lhe guardaram ressentimentos.



Traços da personalidade (2)

ÔMergulhava com facilidade em todos os ramos do saber

ÔCaminhava com desassombro: homem de grande fibra 

e vontade indômita

ÔEspirituoso, cheio de verve, derrubava argumentos 

mentirosos e sibilinos

ÔCriticava com elegância e enfrentava com erudição e 

segurança as posições contrárias ao Espiritismo

ÔJamais obteve vantagem financeira ou recompensa 

pessoal. 

ÔTrabalhou unicamente por amor à causa.



O intelectual

ÔPurista e conhecedor da língua

ÔBeleza da forma: escrita elegante e fluida, cheia de 

harmonia e graça

ÔPolemista invencível, pela convicção, elegância, brilho e 

poder dialético

ÔSeu romance Leviana recebeu críticas positivas de José 

Oiticica e João Ribeiro

ÔÉ citado por filólogos, como Cândido de Figueiredo

ÔColaborou com Miguel Timponi (A PSICOGRAFIA ANTEOS

TRIBUNAIS), pesquisando e cotejando a obra de Humberto de 

Campos, vivo e morto



Mocidade espírita e teatro

ÔJunto com sua esposa, participou do Teatro Espírita, encenando 

esquetes e pequenas peças ou entreatos durante Semanas 

Espíritas

ÔEscreveu uma comédia intitulada FIRMA ROSCOFEE CIA, 

incentivando os jovens espíritas à arte pura e sadia.

ÔFaziam um par impagável e juntaram -se ao Olympio Campos, 

outro excelente ator que, depois de crescido, órfão de pais, 

elegeu o casal para ser seus novos genitores. 

ÔOs três juntos faziam as cenas de humor nas Semanas Espíritas 

de que participavam, mostrando que a arte sadia também tem 

lugar dentro do movimento espírita .



Caso 1 - A vizinha

ÔImbassahy e D. Maria estão no jardim da casa. Ele lê, 

ela tricota.

Ô Um par jovem e recém -casado mudara -se para a casa 

ao lado.

ÔE o marido se despede da esposa, com beijos e beijos...

ÔD. Maria provoca o Imbassahy:

ÔViu, Carlos, por que...

ÔQue é isso, Maria?...



Caso 2 ðA Chave de Ouro

ÔCongresso Internacional de Espiritismo, RJ

ÔConvidado para o encerramento: É a sessão solene, e 

voc°, Carlos, vai ser a òchave de ouroó!

ÔNo encerramento, falaram os representantes estrangeiros; 

após, os nacionais. Saudações e alocuções banais.

ÔFranquearam a palavra, e muitos outros se manifestaram. 

ÔAproximava -se de meia noite, e alguém mais pede a 

palavra, puxando uma calhama­o òdeste tamanhoó...

ÔMuitas pessoas saíram, e o homem começou: òMeus 

irmões...ó



Caso 2 ðA Chave de Ouro

ÔE Imbassahy não se conteve, puxou a aba do casaco do 

presidente e sussurrou -lhe ao ouvido:

ÔArranjem outra òchaveó qualquer para fechar o 

Congresso, porque a òde ouroó vai-se embora...

Memórias pitorescas de meu pai ðCarlos de Brito Imbassahy, pág. 168



Caso 3 ðAbertura da Semana Espírita

ÔNa abertura de uma Semana Espírita, em Juiz de Fora, 

foi dada a palavra a cada orador ou convidado.

ÔO primeiro disse que só conseguia mostrar -se eloquente 

quando ajudado pelos òGuiasó ou òEsp²ritosó...

ÔE os demais oradores passaram a emitir igual opinião, 

repisando o tema. 

ÔNão havia quem não afirmasse que suas palavras 

representavam a voz de seus Guias...



Caso 3 - Encerramento da Semana Espírita

ÔChegou a vez de Imbassahy:

ÔMeus amigos: quem fala sou mesmo; não há ajuda de 

Guias...

ÔAquilo causou algum constrangimento, mas ele 

continuou:

Ô... Não gosto de culpar os Espíritos pelas tolices que 

digo.

Memórias pitorescas de meu pai ðCarlos de Brito Imbassahy, pág. 174



Caso 4 ðÉ Jesus que...

ÔLevado por insistentes convites, Imbassahy acompanhou 

um conhecido a um centro espírita em Niterói, no qual 

reinava grande confusão doutrinária.

ÔNa abertura dos trabalhos, òapresentou-seó um Esp²rito de 

elevada condição espiritual. Depois, outro. 

ÔImbassahy incomodou -se com aquilo, mas continuou 

firme.

ÔLogo depois apresentou -se outro Esp²rito òelevadoó, dessa 

feita um òap·stolo do Cristoó.

ÔImbassahy não se conteve, cutucou o amigo e disse:



Caso 4 ðÉ Jesus que...

ÔMeu caro, vou -me embora, pois que só falta 

manifestar aqui o Espírito de Jesus.

ÔCalma, Imbassahy, espera mais um pouco. Pois é 

mesmo Jesus quem fecha a sessão!



Caso 5 - Na hora da consulta

ÔEm 1946, um pastor de Lavras escreveu artigo criticando o 

livro CRISTIANISMO E ESPIRITISMO, acusando o autor Léon 

Denis de ter falsificado um trecho da Vulgata que se referia 

ao Spiritum bonum , traduzindo a expressão por bom espírito 

e não por Espírito Santo.

ÔImbassahy esclarece o ponto, demonstra que Denis não 

òfalsificouó o trecho daVulgata , como disse o pastor, e 

encerra de forma divertida o seu artigo.



Caso 5 ðNa hora da Consulta

ÔEm suma, para que ficasse patente a má fé de Léon Denis, 

deveria o pastor demonstrar:

Ôque Léon Denis não traduziu a frase, como disse; que ela não 

constava da Vulgata; que nunca na Vulgata se falou em Bom 

Espírito; que os santos espíritos bíblicos são sempre o Espírito 

Santo da Santíssima Trindade; 

Ôque, enfim, ao tempo de Cristo, já Deus era Pai, Filho e Espírito 

Santo ao mesmo tempo, ou seja, que o Espírito Santo era 

Deus e, ao mesmo tempo, Espírito Santo, ou um terço, 

precisamente, de Deus.



Obras espíritas de Carlos Imbassahy

Ô À Margem do Espiritismo (FEB, 1932)

ÔO Espiritismo à Luz dos Fatos (FEB, 1935)

Ô Religião (FEB, 1942)

Ô A Mediunidade e a Lei (FEB, 1946)

Ô Corpo e Espírito (LAKE, 1946)

Ô Ciência Metapsíquica (Gráf. Mundo 
Espírita, 1949)

Ô Espiritismo e Loucura (LAKE, 1949)

ÔMatéria ou Espírito? (LAKE, 1949) - com 
Pedro Granja

Ô Fantasmas, Fantasias e Fantoches 
(Édipo, 1950) - com Pedro Granja

Ô A Evolução (FEP, 1955 )

Ô A Missão de Allan Kardec (FEP, 1957)

Ô A Reencarnação e suas Provas (FEP, 
s/d) - com Mário Cavalcanti de Melo

Ô A Psicanálise perante a Parapsicologia 
(Liv. Ghignone , 1960)

Ô A Farsa Escura da Mente (LAKE, 1965)

ÔO que é a Morte ( Edicel , 1966)

Ô Enigmas da Parapsicologia (Edições 
Calvário, 1967)

Ô Hipóteses em Parapsicologia (Ed. Eco, 
1967)

ÔO Poder Fantástico da Mente (Ed. Eco, 
1967) - com Nazareno Tourinho

Ô Freud e as Manifestações da Alma (Ed. 
Eco, s/d)



Traduções de Carlos Imbassahy

1. O Espiritismo perante a Ciência , de Gabriel Delanne ;

2. A Reencarnação , de Gabriel Delanne ;

3. Fenômenos Psíquicos no Momento da Morte , de Ernesto Bozzano ;

4. A Vida Além do Véu , de George Vale Owen ;

5. A Filosofia Penal do Espiritismo , de Fernando Ortiz ;

6. Fenômenos Hipnóticos e Espíritas , de César Lombroso ; e

7. A Vidente de Prevorst, de Justinus Kerner .

https://pt.wikipedia.org/wiki/Gabriel_Delanne
https://pt.wikipedia.org/wiki/Gabriel_Delanne
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ernesto_Bozzano
https://pt.wikipedia.org/wiki/George_Vale_Owen
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fernando_Ortiz
https://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%A9sar_Lombroso
https://pt.wikipedia.org/wiki/Justinus_Kerner


Romances

Imbassahy 

escreveu também

uma comédia 

intitulada FIRMA

ROSCOFE & CIA., 

em 3 atos,

Para o grupo de 

jovens da

MOCIDADE 

ESPÍRITA DE NITERÓI



Obra em parceria com Mário C. de Mello

COMO OS TEÓLOGOS REFUTAM ðde 

Mario C. de Mello

Tréplica à réplica do livro 

Reencarnação - Exposição e Crítica , 

de Frei Boaventura Kloppenburg , ao 

livro "A Reencarnação e suas Provas".

A Reencarnação e suas provas

Carlos Imbassahy e Mário Cavalcanti de Mello



Réplicas às críticas dos aspectos filosófico, científico 

e religioso do Espiritismo

http://produto.mercadolivre.com.br/MLB-708880953-livro-a-margem-do-espiritismo-carlos-imbassahy-_JM
http://produto.mercadolivre.com.br/MLB-708880953-livro-a-margem-do-espiritismo-carlos-imbassahy-_JM
http://www.lojanovosrumos.com.br/index.php/o-espiritismo-a-luz-dos-fatos.html
http://www.lojanovosrumos.com.br/index.php/o-espiritismo-a-luz-dos-fatos.html


Réplicas a Léo Vaz e ao Dr. Silva Melo



Crítica a aspectos da psicanálise



Metapsíquica e Parapsicologia



Obra sobre Kardec e sobre o tema Evolução

https://www.traca.com.br/livro/65788/
https://www.traca.com.br/livro/65788/

